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complementam, dentre as quais destacam-se: 
- Participação em diversos Grupos de Trabalho e 

Comissões de Estudo da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT, desde 1979, envolvendo áreas 
de Produtos Planos Laminados Revestidos, Embalagens 
de Vidro para Alimentos e Bebidas, Embalagem de 
Papelão Ondulado, Solventes Residuais em Embalagens 
Plásticas, Embalagens Sopradas de PET e Estudos de 
Cargas Aéreas. 

- O CETEA coordena em conjunto com a Associação 
Brasileira de Embalagem - ABRE, o Grupo de Trabalho 
de Embalagem do Subcomilê do Programa Setorial da 
Qualidade e Produtividade - Agroindústria, coordenado 
pela Associação Brasileira das Indústrias da Alimen
tação - ABIA Trata-se de uma importante atividade do 
Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade 
PBQP, instituído pelo Governo Brasileiro em 1991. 

- O processo de credenciamento dos laboratórios do 

CETEA junto ao Instituto Nacional de Metrologia· 
INMETRO está sendo preparado e espera-se dispor de 
uma aprovação defInitiva ainda em 1992. 

- O CETEA também tem tido atuação constante em. 
questões de natureza técnica, relacionadas a problemas 
com o Código de Defesa do Consumidor, procurando 
oferecer subsídios para a solução de casos nos quais a 
participação de um Órgão de Pesquisa com neutralidade 
seja exigida. 

- O CETEA está desenvolvendo diversas atividades 
visando capacitar a sua equipe técnica e oferecer às 
empresas associadas ao Centro, informações de natureza 
estratégica sobre as Normas ISO/NB 9000. 

Com tudo isso, o CETEA espera estar colaborando 
na área de embalagem, para que o Brasil atinja a cobiçada 
qualidade e produtividade em seus produlos e serviços, tão 
necessária para o Par$' se tornar competitivo a nível 
internacional. 

APLICAÇÃO DE IMPERMEABILIZANTES EM , 
MATERIAIS CELULOSICOS VERSUS
 

RECICLAGEM
 

Os materiais à base de celulose, como o papel, cartão 
e papelão ondulado, em ambientes com alta umidade 
relativa, absorvem água, diminuindo sua resistência 
físico-mecânica. 

Materiais de embalagem celul6sica destinados ao 
acondicionamento de produtos como os congelados ou 
refrigerados devem ser impermeabilizados de modo a 
diminuir a sua taxa de absorção de água, uma vez que essas 
embalagens estão sempre sujeitas a ambientes com alta 
umidade ou mesmo ao contato direto com água, devido, 
principalmente, a flutuações de temperatura. 

Os revestimentos, mais comuns, utilizados para papel 
e cartão são os poliolefmicos, as parafinas e os "hot-melts". 
No caso das caixas de papelão ondulado empregam-se a 
parafina e os vernizes hidrorepelentes. 

Devido à combinação de propriedades, os materiais 
"compostos" foram uma opção de embalagem muito 
inleressante até o fmal dos anos 80. Entretanto, hoje, a 
embalagem deve preencher um requisito a mais - ser 
economicamente reciclável. 

O papel, o cartão e o papelão ondulado são facilmente 
recicláveis quando não revestidos. Entretanto, a presença 
de parafmas, ou a laminação com poliolefmas torna sua 
reciclagem difícil. 

Com o estabelecimento de leis bastante restritas em 
alguns países, como a Alemanha, por exemplo, os 
exportadores de produtos congelados e refrigerados, ou 
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mesmo de produtos que necessitem de barreira ao vapor 
d'água proporcionada por materiais celulósicos laminados 
viram a necessidade de eliminação ou substituição dos 
revestimentos normalmente empregados. 

Dentro deste contexto, nos últimos anos, as caixas de 
papelão ondulado, destinadas à exportação para o mercado 
europeu, deixaram de receber revestimento de parafma, 
sendo empregados apenas vernizes hidrorrepelentes. 

Entretanto, a substituição dos revestimentos 
utilizados nas embalagens de cartão ou papel também são 
objeto de questionamento por parte do importadores. 

Alguns trabalhos vêm sendo desenvolvidos nesta área, 
a nível internacional, como, por exemplo o uso de "liners" 
de material poliolefínico de fácil separação para a 
reciclagem, como substituto dos "coatings" de separação 
bastante difícil. No entantr,), poucos dados estão 
disponíveis, na literatura, sobre se desempenho. 

Outra alternativa é o uso de parafma biodegradável. 
Neste caso, há um questionamento por parte dos 
ambientalistas quanto à interferência da parafina no tempo 
de biodegradação do papel, uma vez que a absorção de 
água pelo mesmo é minimizada. 

No caso de papéis laminados, geralmente, a laminação 
com uma poliolefina tem a função de dar a propriedade de 
barreira ao vapor d'água à embalagem e proporcionar a sua 
termossoldagem. 

Os materiais ceJul6sicos não têm propriedade de 
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barreira ao vapor d'água, ou seja, sua taxa de permeabili
dade ao vapor d'água é alta (> 1000glm2.dia). 

A taxa de permeabilidade de uma embalagem é 
função do material que é utilizado e da hermeticidade de 
seu fechamento. Portanto, a substituição de revestimentos 
poliolefínicos por outros revestimentos deve ser 
considerada com cuidado, verificando se o novo 
revestimento possui taxa de permeabilidade ao vapor 
d'água comparável com a da poliolefina e se proporciona 
um fechamento hermético da embalagem. 

É importante ressaltar que a taxa de permeabilidade 
ao vapor d'água é diferente da taxa de absorção de água. 

A primeira se baseia no aumento de peso de um 
material higroscópico, normalmente cloreto de cálcio, 
colocado no interior de uma cápsula e isolado do ambiente 
pelo material cuja permeabilidade se deseja conhecer. 

A diferença de pressão de vapor d'água entre o 
exterior e o interior da cápsula é a força matriz para a 
passagem de vapor de água através do material, 
produzindo uln aumento de peso, que é expresso em 
gramas de água, por metro quadrado de material, por 
unidade de tempo (dias), que se convencionou chamar de 
"taxa de permeabilidade ao vapor d'água" - TPVA. 

Na determinação da taxa de absorção de água, O 

material de embalagem é exposto, em um dispositivo com 
100cm2 d área, a 100rnl de água, durante alguns segundos 
(geralmente 120 segundos). O resultado do ensaio é dado 

pela diferença de peso antes e após o contato do material 
com a água. Os resultados são expressos em g H20 
absorvidalm2• 

A taxa de permeabilidade ao vapor d'água de uma 
embalagem é definida em função da necessidade de 
proteção ao produto acondicionado, enquanto a taxa de 
absorção de água é em função do desempenho do material 
de embalagem quando úmido. 

Devido a dificuldade de separação dos componentes 
dos materiais laminados para sua reciclagem, uma das 
alternativas que vem sendo apontada é o uso dos materiais 
separados, ou seja, a poliolefma como embalagem interna, 
proporcionando a propriedade de barreira e o papel como 
embalagem externa devido à sua excelente superfície para 
impressão. Essa alternativa também tem sido questionada, 
uma vez que pode acarre~ um superdimensionamento de 
materiais, com um maior uso de fontes. 

Pelo expo to,. verifica-se a complexidade de se 
atender aos requisitos de proteção de uma embalagem sem 
contudo interferir na sua reciclabilidade. 

A busca de soluções ideais, ou que melhor atendam 
às exigências de mercado, passam necessariamente por 
investimentos em pesquisa c desenvolvimento da indústria 
de embalagem e de alimentos. Essas indústrias podem 
contar com O interesse e a capacidade técnica do CETEA. 

ARDITO, E.F.G. 

SISTEMA DE ANÁLISE DE RESISTÊNCIA
 
DE EMBALAGENS DE VIDRO - SARE
 

o Laboratório de Embalagens de Vidro do CETEA 
desenvolveu em conjunto com a Soft Solution Informática 
Lida um sistema computacional para aquisição de dados e 
análise de resistência físico-mecânica de embalagens de 
vidro-SARE. 

O sistema tem a capacidade de realizar a aquisição de 
dados de medições de pressão interna, carga vertical e 
carga horizontal aplicadas a embalagens de vidro através 
do determinador de resistência à pressão interna (AGR), 
carga vertical (AGR) e carga horizontal (Informativo 
CETEA vol. 4(1):10, jan-fev, 1992). 

Durante a realização dos ensaios, o operador poderá 
definir dados acerca de outras características da 
embalagem de vidro, bem como de sua ruptura, por 
exemplo: nÚmero da amostra, fornecedor, molde, ano de 
fabricação e peso da embalagem; espessura da parede da 
embalagem na região de ruptura, origem e causa da 
ruptura. 

A partir desses dados, o SARE é capaz de realizar 

diferentes tipos de estudos e análises estatísticas d 
resistência físico-mecânica das embalagens ensaiadas. 
Estão disponíveis, na versão 1.00, análises estatísticas 
básicas, como verificação de moda, média, mediana, desvio 
padrão, etc... Também estão disponíveis gráficos de 
distribuição de freqüências, análises estatísticas de 
variância (comparação entre dados de um mesmo 
tratamento), teste de Tukey (co~paração entre médias de 
diferentes tratamentos) e análise ~e Weibull (avaliação de 
qualidade/defeitos do material analisado). Os resultados 
dessas análises também poderão ser visualizados na forma 
de relatórios em tela, impressora ou disco. 

Outro recurso de suma importância do SARE é a 
possibilidade do usuário selecionar, conforme o interesse, 
subconjuntos dos dados a serem submetidos às análises. 
Por exemplo, o usuário poderá selecionar, do conjunto de 
amostras ensaiadas, somente embalagens de um 
determinado fabricante, ano, região e/ou causa de ruptura, 
etc.. e obter, instantaneamente, quaisquer resultados das 
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